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Diante do grande número de
pessoas com suspeita de dengue,
as unidades de saúde de Porto
Alegre estão restringindo a apli-
cação dos testes que detectam a
doença. É uma medida de pre-
caução para evitar que o estoque
fique zerado, justificou ontem
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), alegando que há um
desabastecimento de matéria-
primaemnível nacional.
A prioridade é testar casos sus-

peitosqueseencaixamnosseguin-
tes critérios: pessoas quemoram
em bairros onde não há surto de
dengue, gestantes, crianças de
até cinco anos, pessoas com risco
de complicação ou com sinais de
alarme–comoalguémque chega
comagengiva sangrandoaoaten-
dimento epessoas que viajarama
locaisendêmicos.Essamedidaestá
sendoadotadadesde26deabril e
ébaseadaemorientaçãodoMinis-
tériodaSaúde.

Suspeitosquenãoseenquadram
nesses parâmetros e residem em
locais comtransmissãosustentada
do vírus serão automaticamente
diagnosticados com dengue após
avaliação clínica.Mas eles devem
apresentar, alémda febrealta, pelo
menosdois sintomas ligadosàdo-
ença,comonáuseas,vômitos,man-
chasnapele, dormuscular, dorde
cabeça, dor atrás dos olhos, entre
outros. Os bairros da Capital que
registram surto são Jardim Car-
valho,Cristal,BomJesus,Agrono-
mia,VilaNova, Ipanema,SãoJosé
ePartenon.
De acordo com boletim epide-

miológico divulgado na quarta-
feira, aCapital registrou386novas
infecções pela doença na última
semana, chegando a 1.650 casos
confirmados.
Biomédica que coordena a par-

te de assistência laboratorial da
Secretaria Municipal de Saúde,
GabrieleSerraBrehmgaranteque
aCapital ainda temestoquede tes-
tespara identificaradengue.Esses
exames são comprados direto da

empresa fabricante, que estaria
sofrendo com a falta de insumos
decorrentedacriseprovocadapela
pandemia.Por isso,decidiu-sepela
restrição.
–As fabricantes estão compro-

blemas de matéria-prima para
fabricar os testes para a dengue.
Tivemos que criar uma medida
protetivaparamanternosso esto-
que.Embairrosondehásurtonão
énecessário fazer teste.Nãopode-
mos terodesabastecimentoque já
vemosemoutros locais –diz.

DiretoradjuntodaVigilânciaem
Saúde de Porto Alegre, o médico
pediatra Benjamin Roitman, que
acompanhadepertoa fiscalização
dadenguenaCapital, garanteque
nem todos os casos precisam ser
testados para chegar ao diagnós-
ticodadengue.
– Ontem (quarta-feira), por

exemplo, recebemos700notifica-
ções de suspeita de dengue. Não
temos como fazer 700 testes em
umdia, temos que priorizar. Nem
sempreprecisadeexamepara ter-
mosodiagnósticodadoença.Anão
ser que seja um caso grave. Esta-
mos tentandoser criteriosos–diz.
ASecretariaMunicipaldeSaúde

nãodivulga emquaisunidadesde
saúdedaCapital são realizadosos
testes. Mas garante que todas as
132unidadesestãopreparadaspa-
ra lidar comadoença.Opaciente
queprocuraros locaispassarápor
avaliação clínica e, se houver ne-
cessidade, será submetidoao teste.
Apasta reforçaquenãoénecessá-
rio ir aospronto-atendimentosou
emergênciasdoshospitais.

Amedicinaaindanãoencontrou
remédiosparacombateradengue,
mas alguns tratamentos costu-
mamter efeito rápido.Outros são
expressamente contraindicados,
comoousode anti-inflamatórios,
que podemprovocar sangramen-
tos.Aautomedicaçãoédesaconse-
lhada emtodas as situações.
Se houver suspeita da doença,

a primeira orientação é procurar
atendimento. O médico deverá
recomendar medicamentos que
diminuem a febre alta e as dores,
que são os principais sintomas.
Analgésicos e antitérmicos como
paracetamoledipironacostumam
serreceitados, inclusiveparacrian-

ças. Mas nunca,
dizem os espe-
cialistas, se deve
apostar nos anti-
inflamatórios co-
mo ibuprofeno,
nimesulida, vol-
tarene aspirina.
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DESABASTECIMENTODEMATÉRIA-PRIMA

Capital restringe testes para dengue
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As fabricantes estão com
problemas dematéria-prima
para fabricar os testes para
a dengue. Tivemos que criar
umamedida protetiva para
manter nosso estoque. Em
bairros onde há surto não é
necessário fazer teste.

GABRIELE SERRA BREHM
Biomédica da SMS

A íntegra sobre
medicamentos:
gzh.rs/remed

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE ENCRUZILHADA DO SUL

PROCESSO Nº 311/2022
DISPENSA POR JUSTIFICATIVA Nº 282/2022

A Administração Municipal de Encruzilhada do Sul/RS torna público a contratação da empresa: JARBAS
GUILHERME COSTA HAGEMANN (CNPJ 06.215.984/0001-04), para fornecimento de MATERIAIS DE
CONSTRUÇÃO E MÃO DE OBRA, destinados a REPAROS NO CAMPO DE FUTEBOL E GINÁSIO DE
ESPORTES. Fundamentação legal: Artigo 75, § 7º da Lei nº 14.133/21. Encruzilhada do Sul, 28-04-2022.

BENITO FONSECA PASCHOAL - Prefeito Municipal

Convocação para Eleição e Inscrição de Chapas – CREFITO-5
A COMISSÃO ELEITORAL DO CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E
TERAPIA OCUPACIONAL DA 5ª REGIÃO - CREFITO-5, Autarquia Federal instituída
pela Lei Federal nº 6.316, de 17 de dezembro de 1975, devidamente constituída
conforme a Portaria nº 131, de 6 de abril de 2022, torna pública a abertura do processo
eleitoral para a eleição dos Conselheiros efetivos e suplentes do CREFITO- 5, para
o quadriênio 2022-2026, abrindo-se o prazo até as 17 (dezessete) horas do vigésimo
dia corrido, contado a partir do dia subsequente à publicação deste edital, mediante
protocolo físico, a ser realizado em dia útil, na sede do CREFITO-5, localizada na
Avenida Palmeira, 25, Petrópolis, Porto Alegre/RS, para inscrição de chapas,
que deverão ser constituídas de acordo com o disposto no Regulamento Eleitoral,
aprovado pela Resolução-COFFITO nº 519, de 13 de março de 2020, a qual se
encontra disponível no site do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional
- COFFITO (www.coffito.gov.br).

Porto Alegre, 27 de abril de 2022
Dra. Nicole Rodrigues Machado

Presidente da Comissão Eleitoral do CREFITO-5
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3213.9139

LIGUE

E ANUNCIE.

Uma licitação

importante

merece grande

visibilidade.

PUBLICAÇÕES LEGAIS


